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A U T O F O R M A Ç Ã O    CO N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoformação conscienciográfica é o ato ou efeito de a consciência inter-

missivista lúcida, homem ou mulher, desenvolver, em etapas, a escrita conscienciológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo formação deriva do idioma Latim, formatio, “formação; ação 

de formar; fôrma; configuração”. Surgiu no Século XIV. O termo consciência procede igualmente 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O segundo elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escri-

ta; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Auteducação conscienciográfica. 2.  Auto-habilitação gesconográfi-

ca. 3.  Autoprogressão conscienciográfica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoformação conscienciográfica, autoformação 

conscienciográfica básica, autoformação conscienciográfica intermediária e autoformação cons-

cienciográfica avançada são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Autoformação redaciológica convencional. 2.  Inatividade conscien-

ciográfica. 3.  Apedeutismo conscienciográfico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autaprendizagem conscienciográfica continuada. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “FEP. Um intermissivista escreveu artigo de esclarecimento, o outro defendeu ver-

bete da Enciclopédia da Conscienciologia, e essoutro publicou a sua obra-prima. Cada ação evo-

lutiva dessas, sendo relevante, vai consignada na FEP de cada consciência”. 

2.  “Omissão. Uma das maiores omissões dos cognopolitas é ainda eles não terem dei-

xado o legado do livro conscienciológico à Humanidade. A incompletude existencial é a omissão 

mais sentida pelo intermissivista ao dessomar. A omissão é personalíssima, não adianta culpar  

o grupo por isso, mesmo que seja o grupo evolutivo mais afim e coeso”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cogniciologia Conscienciográfica; os grafopen-

senes; a grafopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os hiper-

pensenes; a hiperpensenidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; os megapensenes; 

a megapensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade. 

 

Fatologia: a autoformação conscienciográfica; a autocapacitação quanto à Redaciologia 

esclarecedora a respeito da realidade consciencial; a obtenção de habilidades comunicativas gra-

fadas avançadas; o aperfeiçoamento de atributos ou traços-força intelectuais pela atuação cons-

cienciografológica; o emprego e refinamento da estilística textual mentalsomática; o exercício do 

detalhismo exaustivo na criação e revisão dos próprios textos conscienciológicos; os cursos e as 

preceptorias conscienciográficos oferecidos pelas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); aptidão 

para produzir obras libertárias pessoais em variados formatos de publicações; a aquisição da ver-

satilidade intelectual para escrever sobre diversos temas conscienciológicos de especialidades dis-

tintas; a prática da mentalsomaticidade verponogênica pragmática; a superação de autodesafios 

gesconográficos; o feito do autodesassédio autoral no âmbito da Conscienciografologia; a con-
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quista da autofluência conscienciográfica; as autogescons publicadas em série; a autovivência da 

taquirritmia megagescônica. 

 

Parafatologia: a captação dinâmica de paraideações vanguardistas com aplicabilidade 

gesconográfica; a paracerebralidade vivenciada por meio da praticidade conscienciográfica inces-

sante; a importância da autovivência do estado vibracional (EV) profilático para o continuísmo 

conscienciográfico; a recepção aos auxílios conscienciografológicos de consciex parapreceptora; 

o desenvolvimento da escrita parapsíquica lúcida, multímoda, abrangente e sofisticada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo valoração-investimento; o sinergismo disposição-posici-

onamento; o sinergismo focagem-afinco; o sinergismo recursos conscienciais–meios existenciais. 

Principiologia: o princípio da auteducação evolutiva; o princípio da autodisciplina evo-

lutiva; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da primazia do veículo consciencial 

mais evoluído; o princípio javalínico do devagar e sempre. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais;  

o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria da evo-

lução consciente; a teoria e a prática do autodidatismo permanente; a teoria e a prática do autor 

na escrita conscienciológica; a teoria da policarmalidade vivida. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisas colocadas em prática; a técnica do enciclo-

pedismo; as técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica da associação de ideias; a técnica do en-

trelinhamento intelectual; a autotecnicidade mentalsomática veterana. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático interassistencial na Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

dos Holofilósofos; o Colégio Invisível dos Verponologistas. 

Efeitologia: o efeito da aquisição e distribuição do parassaber; o efeito do refinamento 

pensenográfico tarístico; o efeito da mentalidade avançada (prismática) consequente da aplica-

ção do autoparapsiquismo intelectual; os efeitos multidimensionais do autolegado consciencio-

gráfico advindo da auteducação redacional conscienciológica. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses adquiridas pela captação contínua de latero-

pensenes avançados no exercício da conscienciografia; as paraneossinapses obtidas na autorre-

cuperação de paracons por meio da Autorredaciologia Conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo estudos-anotações-reflexões; o ciclo pesquisas–descobertas–produ-

ções textuais conscienciológicas; o ciclo de autopublicações mentaissomáticas evolutivas. 

Binomiologia: o binômio auto-habilidades conscienciográficas–qualidade conformática 

das autogescons; o binômio retroexperiências grafopensênicas–expertise conscienciográfica. 

Interaciologia: a interação retroego literato–neoego conscienciografologista; a intera-

ção retroaptidões–neocompetências grafopensênicas; a interação conscin escritora consciencio-

lógica–consciexes amparadoras paracogniciológicas. 

Crescendologia: o crescendo dos autotrafores intelectuais aplicados; o crescendo da 

autocognição conscienciológica; o crescendo da flexibilidade autopensênica conscienciográfica; 

o crescendo dos autodesafios conscienciográficos; o crescendo do autofôlego gesconográfico;  

o crescendo quantitativo-qualitativo das autogescons publicadas. 

Trinomiologia: o trinômio ideação-aspiração-realização conscienciográfica. 

Polinomiologia: o polinômio querer–instruir-se–saber fazer–gestar obra tarística. 

Antagonismologia: o antagonismo autexperimentação formacional conscienciográfica 

/ preconcepção antinvestimento conscienciográfico; o antagonismo agenda conscienciográfica 
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continuada / quebra recorrente da rotina conscienciográfica; o antagonismo auto-habilitação 

conscienciográfica pró-evolução intrapsíquica / autograduação autoral pró-status social. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin intermissivista manter a inatividade redacio-

nal conscienciológica quando já dispõe de autorrecursos intelectuais e / ou grafopensênicos. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a pacienciocracia; a proexocracia; a inte-

rassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à mentalsomaticidade tarística; a lei do maior 

esforço conscienciográfico; a lei do esforço máximo na consecução da proéxis intelectual. 

Filiologia: a grafofilia; a autodidaticofilia; a intelectofilia; a pesquisofilia; a disciplino-

filia; a comunicofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a autossuperação do medo da autexposição conscienciográfica. 

Sindromologia: a autocura da síndrome da autopatopensenidade no âmbito da Cons-

cienciografologia; a remissão da síndrome da autossubestimação conscienciográfica; o descarte 

da estagnante síndrome do “deixa disso” no contexto da Autogesconologia. 

Maniologia: a saída vitoriosa da fracassomania quanto à conscienciografia. 

Mitologia: o mito da autoinstrução conscienciográfica, livre de qualquer heteroinfluên-

cia preceptográfica; o mito da possibilidade de alcançar o veteranismo conscienciográfico com  

a queima precipitada de etapas de autaprendizagem. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a grafopensenoteca; a experimentoteca; a laboro-

teca; a traforoteca; a didaticoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Autocogniciologia; a Parapercuciencio-

logia; a Sistematologia; a Parapedagogiologia; a Conteudologia; a Intraconscienciologia; a Ex-

traconscienciologia; a Gesconologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade intelectual; a pessoa erudita; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o atacadista existencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a atacadista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens polymatha; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens generalissimus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoformação conscienciográfica básica = o ato ou efeito de capacitar-se 

para redigir artigo conscienciológico; autoformação conscienciográfica intermediária = o ato ou 

efeito de habilitar-se para escrever verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; autoformação 

conscienciográfica avançada = o ato ou efeito de instruir-se para redigir livro conscienciológico. 

 

Culturologia: a cultura conscienciográfica; a cultura da primazia da escrita conscien-

ciológica; a cultura da Parapercepciologia Intelectual; a cultura da Priorologia Mentalsomá-

tica; a cultura do autorado conscienciológico; a Holoculturologia Holocármica. 

 

Fases. Sob a ótica da Experimentologia, a autoformação conscienciográfica perpassa por 

3 fases ou estágios de desenvolvimento com respectivas características, descritas de modo sintéti-

co, na ordem didática: 

1.  Aculturação conscienciográfica: a assimilação e apreensão de conhecimentos fun-

damentais relativos à Redaciologia Conscienciológica. 

Características: as experiências iniciais no exercício da conscienciografia; o primeiro 

artigo ou verbete conscienciológico escrito e publicado; a participação em programa consciencio-

gráfico; a possível dificuldade para entender e aplicar a estilística ou o confor redacional consci-

enciológico; o possível incômodo com o uso técnico de neologismos; a reaquisição de paracons 

básicos relativos à conscienciografia; a expressão esboçante de retrotrafores grafopensênicos. 

 

2.  Habituação conscienciográfica: a autadaptação evolutiva ao neoparadigma da Cons-

cienciografologia com a implantação progressiva de rotina conscienciográfica. 

Características: a adoção de estilo de vida evolutivo favorável ao desenvolvimento 

conscienciográfico; os minigargalos conscienciográficos superados; a autodesrepressão grafopen-

sênica; o ativismo conscienciográfico maior; a produção seriada de artigos e verbetes publicados; 

a autossegurança na aplicação de determinadas técnicas conscienciográficas; a cooperação inter-

pensênica principiante com consciexes amparadoras para fins gesconográficos. 

 

3.  Profissionalismo conscienciográfico: o exercício dedicado, sistemático, funcional, 

qualificado e ininterrupto do ofício de conscienciografologista. 

Características: a fluência conscienciográfica avançada; a celeridade do ritmo laboral 

conscienciografológico; o extenso fôlego conscienciográfico; a versatilidade conscienciográfica; 

a publicação consecutiva de livros conscienciológicos pessoais; o emprego lúcido do parapsiquis-

mo intelectual na conscienciografia; a interfusão grafopensênica com consciexes paracogni-

ciólogas; o senso teático de responsabilidade grupocármica no contexto da grafotares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoformação conscienciográfica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ampliação  cognitiva  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

07.  Erudição  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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09.  Formação  conscienciológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Jejunice  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Nosográfico. 

11.  Megafoco  autoral:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

12.  Neoescriba  conscienciológico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  gesconográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

14.  Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

15.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

 

A  AUTOFORMAÇÃO  CONSCIENCIOGRÁFICA  ESTIMULA   
O  VIVENCIAMENTO  DA  PARACOGNICIOFILIA  E  DA  CRIA-
TIVIDADE  VERPONOGÊNICA,  CONECTANDO-SE  AO  HO-
LOPENSENE  DA  AUTOPARAPROCEDÊNCIA  CURSISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conscin intermissivista, está investindo na auto-

formação conscienciográfica? Vem empregando autotrafores intelectuais, antes ociosos, e adqui-

rindo neoaptidões mentaissomáticas, por meio da conscienciografia, visando as autogescons? 
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